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APRESENTAÇÃO

No cumprimento de suas atribuições de coordenação do Sistema Único de 
Saúde e de estabelecimento de políticas para garantir a integralidade na atenção à 
saúde, o Ministério da Saúde apresenta a Política Nacional de Práticas Integrativas 
e Complementares (PNPIC) no SUS (Sistema Único de Saúde), cuja implementação 
envolve justificativas de natureza política, técnica, econômica, social e cultural.

Ao atuar nos campos da prevenção de agravos e da promoção, manutenção e 
recuperação da saúde baseada em modelo de humanizada e centrada na integralidade 
do indivíduo, a PNIPIC contribui para o fortalecimento dos princípios fundamentais 
do SUS. Nesse sentido, o desenvolvimento desta Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares deve ser entendido como mais um passo no processo 
de implantação do SUS.

A inserção das práticas intregrativas e complementares, especialmente na Atenção 
Primária (APS), corrobora com um dos seus principais atributos, a Competência 
Cultural. Esse atributo consiste no reconhecimento das diferentes necessidades dos 
grupos populacionais, suas características étnicas, raciais e culturais, entendendo 
suas representações dos processos saúde-enfermidade.

Considerando a singularidade do indivíduo quanto aos processos de adoecimento 
e de saúde -, a PNPIC corrobora para a integralidade da atenção à saúde, princípio 
este que requer também a interação das ações e serviços existentes no SUS. Estudos 
têm demonstrado que tais abordagens ampliam a corresponsabilidade dos indivíduos 
pela saúde, contribuindo para o aumento do exercício da cidadania. Nesse volume 
serão apresentadas pesquisas quantitativas, qualitativas e revisões bibliográficas 
sobre essa temática.

  Elisa Miranda Costa
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COMPARAÇÃO DE ATIPIAS DE CÉLULAS ESCAMOSAS 
SEGUNDO FAIXA ETÁRIA NO RIO GRANDE DO SUL, 

2007 A 2014

CAPÍTULO 20

 Maria Eduarda Teló
Universidade de Santa Cruz do Sul

Santa Cruz do Sul – Rio Grande do Sul 

Juliana Schreiner
Universidade de Santa Cruz do Sul

Santa Cruz do Sul – Rio Grande do Sul 

Isabela Nizarala Antonello
Universidade de Santa Cruz do Sul

Santa Cruz do Sul – Rio Grande do Sul 

Camila Urach dos Santos
Universidade de Santa Cruz do Sul

Santa Cruz do Sul – Rio Grande do Sul 

Maíra Maccari Strassburger
Universidade de Santa Cruz do Sul

Santa Cruz do Sul – Rio Grande do Sul 

Ana Leonora Cobalchini de Bortoli
Universidade de Santa Cruz do Sul

Santa Cruz do Sul – Rio Grande do Sul 

Lia Gonçalves Possuelo
Universidade de Santa Cruz do Sul

Santa Cruz do Sul – Rio Grande do Sul 

RESUMO: O exame citopatológico (CP) 
constitui, atualmente, o principal método de 
rastreamento de câncer de colo uterino. A 
visualização de lesões intraepiteliais escamosas 
permite o manejo adequado das pacientes 
evitando, dessa forma, a evolução para uma 
neoplasia. O presente trabalho objetivou 

verificar a prevalência das diferentes atipias 
de células escamosas no período de jun/2007 
a dez/2010 em comparação ao de jan/2011 a 
jun/2014, de acordo com faixas etárias. O estudo 
foi delineado como ecológico observacional, 
quantitativo, utilizando uma análise das tabelas 
do banco de dados DataSus no período de 
jun/2007 a jun/2014, entre mulheres de 20 
a 59 anos, no estado do Rio Grande do Sul. 
Verificou-se que nos dois períodos analisados, 
não houve mudança expressiva em relação às 
faixas etárias em que predominaram as lesões 
de baixo e alto grau. As LIEBG prevaleceram 
entre mulheres da faixa etária de 20 a 59 anos 
em ambos os períodos. A maior freqüência de 
LIEAG foi encontrada na faixa etária entre 55 e 
59 anos (39,72%), apesar de LIEBG ainda ser 
a predominante nessa faixa etária.
PALAVRAS-CHAVE: “atipias de células 
escamosas”; “citopatológico”; “lesões de baixo 
grau”; “prevalência”, “rastreamento”.

1 |  INTRODUÇÃO

 O exame citopatológico (CP) constitui, 
atualmente, o principal método de rastreamento 
de câncer de colo uterino. Tal neoplasia 
configura-se como um problema de saúde 
pública mundial, representando, no Brasil, uma 
importante causa de morte entre as mulheres. 



Bases Conceituais da Saúde 9 Capítulo 20 154

Sabe-se que em sua história natural, o câncer do colo uterino é precedido por uma 
longa fase de doença pré-invasiva, o que reflete a importância do rastreio da doença 
objetivando a redução da mortalidade por este tipo de câncer. Assim, a visualização 
de lesões intra-epiteliais escamosas permite o manejo adequado das pacientes de 
acordo com seu grau, evitando, dessa forma, a evolução para uma neoplasia de colo 
do útero.

2 |  OBJETIVO

Verificar a prevalência das diferentes atipias de células escamosas no período de 
junho de 2007 a dezembro de 2010 em comparação ao de janeiro de 2011 a junho de 
2014, de acordo com as faixas etárias das pacientes.

3 |  METODOLOGIA

A metodologia utilizada neste trabalho caracteriza-se como um estudo ecológico 
observacional, quantitativo, com base na análise das tabelas do banco de dados 
DataSus no período de junho de 2007 a junho de 2014, entre mulheres na faixa etária 
de 20 a 59 anos, no estado do Rio Grande do Sul.

4 |  RESULTADOS

 Em ambos os períodos analisados, a lesão intra-epitelial de baixo grau (LIEBG) 
foi a mais representativa: 73,18% no período de junho de 2007 a dezembro de 2010 
(período 1) e 71,7% no período de janeiro de 2011 a junho de 2014 (período 2). No 
período 1, a faixa etária de 25 a 29 anos foi a que apresentou maior percentual de 
atipias celulares (20,54% do total), destas 77,23% foram classificadas como LIEBG. O 
percentual de lesão intraepitelial de alto grau (LIEAG) foi maior na faixa etária de 55 a 
59 anos (33,09%), apesar de, nessa faixa etária, ainda predominar a LIEBG (51,23%). 
No período 2, a faixa etária com maior número de  casos de atipias foi a de 30 a 34 
anos (18,2% do total), sendo 70,6% LIEBG. A maior freqüência de LIEAG permaneceu 
entre 55 e 59 anos (39,72%), porém LIEBG ainda foi a predominante nessa faixa 
etária.

Faixa Etária Lesão de bai-
xo grau (HPV 

e NIC I) 

% Lesão de alto 
grau (NIC II e 

NIC III) 

% Total

de atipias 

% 

Entre 20 a 24 
anos

2.020 88,75 253 11,12 2.276 18,45

Entre 25 a 29 
anos

1.957 77,23 533 21,03 2.534 20,54
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Entre 30 a 34 
anos

1.489 71,11 542 25,88 2.094 16,97

Entre 35 a 39 
anos

1.177 67,80 483 27,82 1.736 14,07

Entre 40 a 44 
anos

1.031 68,73 405 27,00 1.500 12,16

Entre 45 a 49 
anos

754 65,62 344 29,94 1.149 9,31

Entre 50 a 54 
anos

391 61,09 193 30,16 640 5,19

Entre 55 a 59 
anos

209 51,23 135 33,09 408 3,31

TOTAL 9.028 73,18 2.888 23 12.337

Tabela 1. Quantidade exames por atipias de células escamosas segundo faixa etária. Período: 
Jun/2007 – Dez/2010

Faixa Etária Lesão de baixo 
grau(HPV e 

NIC I) 

% Lesão de alto 
grau(NIC II e 

NIC III) 

% Total de ati-
pias 

% 

Entre 20 a 24 
anos 

1.824 90,0 194 9,58 2.026 16,9 

Entre 25 a 29 
anos 

1.644 77,1 459 21,54 2.131 17,7 

Entre 30 a 34 
anos 

1.543 70,6 586 26,82 2.185 18,2 

Entre 35 a 39 
anos 

1.142 67,3 499 29,40 1.697 14,1 

Entre 40 a 44 
anos 

985 65,8 461 30,77 1.498 12,5 

Entre 45 a 49 
anos 

795 64,3 388 31,39 1.236 10,3 

Entre 50 a 54 
anos 

428 57,8 263 35,49 741 6,2 

Entre 55 a 59 
anos 

252 50,8 197 39,72 496 4,1 

TOTAL 8.613 71,7 3.047 25,37 12.010   

Tabela 2. Quantidade exames por atipias de células escamosas segundo faixa etária. Período: 
Jan/2011 – Jun/2014

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nos dois períodos analisados, não houve mudança expressiva em relação às 
faixas etárias em que predominaram as lesões de baixo (LIEBG) e alto grau (LIEAG). 
Vale ressaltar que as LIEBG prevaleceram entre mulheres da faixa etária de 20 a 
59 anos em ambos os períodos verificados. Dentre os desafios encontrados no 
rastreamento do câncer de colo uterino está podemos citar a técnica inadequada na 
coleta por parte dos profissionais da saúde associada à procura, ainda incipiente, de 
mulheres em faixas etárias mais suscetíveis a essa neoplasia para a realização deste 
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exame. A importância da realização do CP no rastreamento e manejo das pacientes 
que procuram pelos serviços de saúde se relaciona diretamente a uma questão de 
saúde pública e de redução da mortalidade, por meio desta ferramenta acessível e 
também disponível nas redes básicas de saúde, o exame citopatológico de colo uterino.

REFERÊNCIAS
DATASUS, Portal da Saúde. Disponível em: <http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?idb2012/
f06.def >. Acesso em: 11 de setembro de 2016. 

GASPARIN, V. A. et al. Transformação em exames citopatológicos do colo uterino. v. 21, n. 2, p. 
1–9, 2016. 

ORIGINAL, A. Mulheres com atipias, lesões precursoras e invasivas do colo do útero : condutas 
segundo as recomendações do Ministério da Saúde, 2012. 

UNIVERSITÁRIA, C.; VAZ, Z. Por que a prevalência de resultados citopatológicos do 
rastreamento do câncer do colo do útero pode variar significativamente entre duas regiões do 
Brasil ?, 2014. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




